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INTRODUÇÃO

As formigas executam um importante papel na ecologia de
praticamente todo habitat (Hölldobler & Wilson, 1990),
degradando matéria orgânica, reciclando nutrientes, re-
movendo sementes e influenciando nos processos de regen-
eração florestal (Hughes & Westoby, 1990). Como são forte-
mente associadas à vegetação, são altamente senśıveis às
variações ambientais. Sendo assim, constituem - se como
excelentes bioindicadores de condições ambientais de um
ecossistema (Andersen, 1990).

O sul da Bahia é uma região com diversidade extrema-
mente elevada em espécies de formigas, em razão princi-
palmente da presença da Mata Atlântica (Delabie et al.,
998). Desta forma, os estudos sobre comunidades de formi-
gas devem utilizar diferentes métodos de amostragem que
possuem eficiência para capturar diversas espécies de formi-
gas (Campiolo et al., 001).

O conhecimento sobre a diversidade da fauna de formigas
de florestas tropicais obteve notáveis progressos, em espe-
cial após a adoção do uso de extratores de Winkler e ”pit-
fall”. A armadilha ”pitfall”é um dos métodos mais sim-
ples para amostrar artrópodes de serrapilheira. A vantagem
deste método consiste em operar continuamente, por longos
peŕıodos; ele possibilita a coleta de espécies de hábitos no-
turno e diurno (Campiolo et al., 001), e também é eficiente
na captura de grandes espécies predadoras e saprófagas (Ol-
son, 1991). No entanto, o ”pitfall”não fornece um censo ad-
equado em ambientes complexos, como os solos de florestas
(Majer et al., 997).

O método Winkler foi inicialmente desenvolvido para a co-
leta de fungos de solo e coleópteros, porém sua utilização
nestes últimos anos obteve bastante sucesso entre os mirme-
cologistas, pois é uma armadilha extremamente eficiente
na captura de formigas cŕıpticas do solo e da serrapilheira
(Campiolo et al., 001).

OBJETIVOS

Este estudo teve como objetivo verificar o método de co-
leta mais eficiente na captura de formigas epigéicas, con-
siderando as armadilhas Winkler e ”pitfall”.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em fevereiro de 2009, no Par-
que Estadual da Serra do Conduru, localizado no distrito
Serra Grande, munićıpio de Uruçuca, Bahia, Brasil (24 L
0485373/ 839740 W).

Foram demarcados dois transetos de 200m, tendo cada um
10 pontos amostrais, a intervalos de 50m entre si, no inte-
rior da mata. Em cada ponto foi extráıda uma amostra de
serrapilheira para o extrator de Winkler e instalada uma ar-
madilha ”pitfall”que permaneceu por 24h no campo (Agosti
& Alonso, 2000).

Para o Winkler foi delimitado um quadrado de 1m2, reti-
rando - se toda a serrapilheira da parcela, com o aux́ılio
de luvas e transportando - as para um peneirador, para
que o material mais fino cáısse na extremidade inferior do
mesmo. Em seguida, o material triturado foi transferido
para sacos de pano etiquetados e lacrados. Posteriormente,
as amostras foram transferidas individualmente para sacos
de nylon vazados e dispostos, cada um, num extrator de
mini - Winkler. Os extratores permaneceram suspensos em
ambiente natural por 48h (Agosti & Alonso, 2000), a fim
de permitir a queda dos artrópodes nos frascos coletores
com álcool 100%. Em laboratório, as formigas foram tri-
adas e identificadas ao ńıvel taxonômico de morfo - espécie
ou espécie, com aux́ılio de bibliografia especializada (Höll-
dobler & Wilson, 1990; Fernández, 2003).
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RESULTADOS

Foram registrados um total de 45 espécies de formigas cap-
turadas nas armadilhas, sendo 17 espécies no ”pitfall”, 37
no Winkler e 07 foram amostradas pelos dois métodos de
coleta. Paratrechina sp1 esteve presente em (80%) das
amostras de Winkler, sendo a mais representativa, seguida
por Solenopsis sp3 (50%), Wasmannia auropunctata (50%),
Strumigenys sp2 (50%), Solenopsis sp1 (40%), Strumigenys
sp1 (40%), Odontomachus haematodus (30%), e Pheidole
sp7 (30%). Enquanto que na armadilha ”pitfall”, a espécie
O. haematodus ocorreu em 40% das amostras, seguida
por Pachycondyla apicalis (30%), Pachycondyla crassinoda
(30%), Paratrechina sp1 (30%) e Pheidole sp2 (30%).
Segundo o ı́ndice de Shannon-Wiener, o método Winkler
proporcionou a coleta de uma maior diversidade de espécies,
em comparação com o ”pitfall”, o que está de acordo com
as observações de Delabie et al., (2000 a).
Os métodos de coleta Winkler e ”pitfall”apresentaram um
ı́ndice de correlação positiva (coeficiente de correlação de
Pearson = 0.913238), em virtude de ambas as curvas do
coletor crescerem no mesmo sentido, apesar de a curva ref-
erente ao Winkler ter sido mais acentuada (crescente) do
que a curva do ”pitfall”. Resultado semelhante também foi
verificado por Delabie et al., (2000 a), ao avaliarem a escolha
de métodos amostrais adequados de acordo com o esforço
amostral utilizado.
Apenas 26% das espécies de formigas foram coletas con-
juntamente por ambos os métodos de coleta, segundo o
ı́ndice de similaridade de Sorensen, de modo que 74% das
espécies registradas foram capturadas pelo método de Win-
kler ou ”pitfall”, o que justifica a necessidade da utilização
de métodos combinados, visto que cada tipo de armadilha
permite a coleta de guildas espećıficas de formigas (Delabie
et al., 000 b).
A espécie de maior ocorrência na armadilha Winkler foi
Paratrechina sp1, pelo fato de, provavelmente, estar perto
do seu local de nidificação ou de estar forrageando no mo-
mento da coleta (como registrado também por Delabie et al.,
000 b para o gênero Paratrechina), dáı o grande número de
ocorrências registrado.
Uma observação relevante quanto ao método ”pitfall”, é
que este possibilitou a captura de um grande número de
indiv́ıduos de Pachycondyla e de Odontomachus haemato-
dus, isto em parte pode ser explicado devido ao fato de estas
espécies serem predadoras e possúırem um tamanho signi-
ficativo (Delabie et al., 000 b), fazendo com que poucas ou
nenhuma espécie fosse capturada pelo método Winkler.
Observou - se ainda que as espécies Strumigenys sp1 e Stru-
migenys sp2 tiveram boa representatividade com o método
Winkler, possivelmente pelo fato das mesmas possúırem
o tamanho muito reduzido e por se tratarem de formigas
predadoras, que ficam escondidas na serrapilheira. De fato,
de acordo com Delabie et al., (2000 b), as formigas do gênero
Strumigenys são classificadas como cŕıpticas e predadoras
da serrapilheira.
A abundância de Wasmannia auropunctata na área estu-
dada, formiga oportunista e com grande capacidade de
adaptação e multiplicação em meios antropizados (Dela-
bie, 1988), assim como a presença dos gêneros Pheidole e
Solenopsis, que aumentam sua riqueza espećıfica quando

há alteração na estrutura da vegetação da mata original
(Andersen, 1990; Ward, 2000; Brown Jr., 2000) sugerem
que o ambiente investigado deve apresentar algum grau de
antropização, apesar do registro de espécies mais especial-
istas também ter ocorrido, como das formigas do gênero
Strumigenys amostradas.

CONCLUSÃO

O método de Winkler proporcionou a coleta de um maior
número de espécies do que o ”pitfall”; no entanto, o método
”pitfall”também demonstrou sua eficiência. Dessa forma, é
conveniente que se trabalhe com os dois métodos em con-
junto, assim, o resultado terá um ńıvel satisfatório.
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